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O ácido hialurônico (AH) é um polissacarídeo de alta massa molar com aplicações nas áreas 
médico-farmacêutica e cosmética. Os microrganismos empregados na produção de AH são 
fastidiosos com relação ao nitrogênio orgânico, sendo extrato de levedura (EL) a fonte comumente 
empregada. Neste estudo, as fontes alternativas avaliadas foram hidrolisado de concentrado 
protéico de soja (HCPS), concentrado protéico de soro de leite (CPSL) e água de maceração de 
milho (AM). Streptococcus zooepidemicus ATCC 39920 foi empregado, utilizando-se como meio 
controle 45g.L-1 glicose, 60g.L-1 extrato de levedura e solução de sais. A composição dos meios 
alternativos foi semelhante, substituindo-se EL pelas fontes avaliadas, mantendo-se a relação 
carbono/nitrogênio. Foram realizadas fermentações em frascos, adicionando-se 10% de inóculo, 
com incubação por 24 horas a 37°C e 150 rpm. Foram avaliados crescimento celular, produção de 
AH, consumo de glicose e pH. Dentre as fontes, o EL apresentou maior produção de AH (0,862 
g.L-1). O CPSL e o HCPS não foram eficientes para produção de AH demonstrando, entretanto, 
serem boas fontes para produção de biomassa. Definidas as fontes de carbono e nitrogênio, a 
próxima etapa do estudo avaliará o efeito dos íons metálicos na produção de AH, visto que são co-
fatores na síntese do polímero. 
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